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Introdução: Na busca por um incremento das práticas de Humanização no âmbito da Coordenadoria de Hotelaria (CH), o setor de 
Costura, vinculado ao Serviço de Processamento de Roupas (SPR) do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, foi estimulado a 
desenvolver um produto que materializasse o acolhimento, a qualidade da atenção aos pacientes e o protagonismo das 
profissionais de Costura. Neste sentido, as colaboradoras do setor desenvolveram um cueiro estilizado, uma toalha com capuz e 
detalhes infantis, denominado “mimo”, que é oferecido às parturientes, quando do nascimento em nosso hospital. Objetivo: 
Agregar prática de humanização às parturientes e aos recém-nascidos. Método: Reuniões de brainstorming no setor de Costura 
(para a escolha e definição de características do produto), prototipagem, reuniões de apresentação junto às equipes assistenciais, 
definição de embalagem e filipeta para rotulagem do produto e visita in loco, das Costureiras à Maternidade, para a primeira 
entrega simbólica dos “mimos”. Resultados: valorização do trabalho das colaboradoras do setor de Costura, aproximação entre os 
serviços de apoio e os assistenciais, reafirmação da lembrança positiva da estadia da parturiente no hospital, desenvolvimento de 
prática inclusiva das colaboradoras da Costura no processo de Humanização. Conclusão: Em Junho de 2016, foi implementada a 
prática de entrega de “mimos” às mães que obtiveram alta em nosso hospital. Após este primeiro ano, entendemos que a adoção 
desta rotina reforçou o sentimento de orgulho das profissionais da Costura, ao participar do processo de assistência e 
acolhimento, agregou satisfação da parturiente em relação ao atendimento recebido, contribuiu na materialização do momento 
vivenciado através da simbólica representada no “mimo” e estimulou a ênfase dada à missão, visão e valores organizacionais. 
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